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A repressão aos assassinatos políti-
cos no estrangeiro 

Paris, 1—rm vu•tude dos rrpoti-
dos casos -de assua.<ircutos potiticos 
conzetidow em França, o co,wlho de 
ministros reuniu esta rt r vthã to-
mando deliberações em conjunto. 
de forma a reforçar a vigilancia 
contra um tão intoleravel abuso da 
hospitalidade francesa. 

0 HUBLEU flA E MIEACA0 
ASPECTOS ECONOMICOS. APROVEITAMENTOS 
DE RECURSOS. EXENIPLOS A APROVEITAR. 

AS NOSSAS RIQUESAS NATURAIS. 
•FG 

0 aspecto dia•rio da, emi. 
gração aos bandos, é gra-
vemente esmagadôr, ofere 
ceado ao estrangeiro uma, 
prova formidavel da nossa 
falta de previsão. 

Se dissermos que é certo 
estarmos em luta com gra-
vissimas dificuldades de ca 
racter economico,resultantes 
do custo exagerado tanto 
dos impostos publicos como 
dos generos mais indispen 
caveis á vida, ninguem po 
de relutar-nos. 

Outrosim, se lançarmos 
a afirmativa de que foi pés-
simo o ano agrícola, mor- 
mente no que diz respeito á 
colheita de cercais no Alem- 
tejo, e que não ha rasão 
aceitavel para a elevação 
de preços nos productos im-i 
portados sem um sensível 
agravamento cambial, 
egualmente se não atreverá 
't, contestar-nos seja quem 
fôr. 
No entretanto os campos 

despovoara-se ficando sem 
os braços indispensaveis ao 
seu trato e arroteamento 
agrícola. E as proprias ia 
dustrias fabris, senão já, 
dentro de curto pra.so ence-
tarão tambem um período 
de dificil laboração. 

E' natural e até aceitavel, 
pela força das circunstan-
cias, que as nossas popula-
ções procurem, pelo seu tra-
balho, uma paga compensa-
dóra e de garantia quotidia-
namente assegurada. 
Se dentro do pais não en-

contram donde auferir sala-
rios compatíveis com as exi-
gencias domesticas da actua-
lidade, e, bem assim, onde 
possam, permanentemente, 
empregar a sua actividade, 
legitimo e humano é que 
busquem situações que lhes 
garanta a existencia e dos 
seus familiares tanto presen-
te como futura. 

Prevenir, por tanto, a hi-
potese duma emigração exa-
gerada, que ilaqueia as pro-
prias necessidades n aci o 
Mais, canalisando-a para um 
determinado ponto de inte-
resse do país ou sustando-a, 
Pela execução de medidas 
que evitem o desemprego, 
constitue a grande função 
dos altos dirigentes. 
Não vai muito distante o 

dia em que a Grecia se viu 
a braços cota emaranhadas 
complicações pelo repatria-
tuento de milhares e milha-
res de filhos seus, rechaça-
dos pelos turcos na Azia 
Menor e que, por virtude 
da derrota sofrida na toma-
da de Sinyrna, se obrigaram 
a procurar o sólo patrio. 
0 governo helenico, nrum 

tour de force que pode con-
siderar-se herculeo, distri-
buiu-lhes terras incultas, rea-
lisando operações de credi-
to que facilitassem o seu rá-
pido, tecnico e metodico 
desenvolvimento. 
Não queremos adivinhar 

tema semelhança de atitude, 
para comnosco, e assim o 
destino de tal nos afaste. 
Todavia o que é certo é que 
entre nós se , não pensa a 
sério no complicado problê 
ma da emigração estudan. 
do-lhe proficientemente as 
causas, combatendo-as e. 
principalmente, dando aos 
nossos habitantes, capaz e 
remuneradôra aplicação uth 
litaria aos seus trabalhos. 

Sabe-se, de sobejo, quão 
indispensavel se torna a co 
lonisa ção dos nossos riquis, 
simos domínios ultramari-
nos que são sólos prenhes. 
de riquesa á mingua de acti-
vidades que os façam pro-
duzir e desenvolver. 

Estão largamente estuda-
das as possibilidades da par-
te continental do país, abun-
dante de ricos mananciais 
de agua para enorme pro-
dução de hulha branca, e, 
repletos de terrenos incul-
tos que nos oferecem uma. 
cultura cerealifera capaz de 
ultrapassar as exigencias 
nacionais. 
Sômos um pais pletórica 

de valiosos predicados ma-
teriais com condições mais 
que suficientes para garan-
tir vido-a, desafogada ao dó- 
bro da actual população. 

Custa a, erêr que dispon 
do nós de recursos tão fér-
teis e de estudado e indica-
do aproveitamento, tanto 
continentais como ultrama. 
rinos, nos deixemos conduzir 
neste balanceante indiferen- 
tismo não tomando, sequer 
ao menos, o paradigma grê-
go para exemplo do que, 
um povo bem mais pequeno 
foi capaz de operar em nos-
sos dias. 

Se os elementos combati-
vos da emigração nos escas-
seassem em demasia, admis-
sivel era acharmo-nos em 
baraça•dos com a equação; 
porém quando as condições 
de defesa excedem até as ne-
cessidades imperiosas duma 
população como a nossa, não 
tem desculpa semelhante 
apatia. 

Salvalo ffioline 

Este n.o de <A Opinião" 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

DR. DOMINGOS JOSÉ FERNAN-

DES DE CAMPOS 

Juiz de Direito em Barcelos 

Por circunstancias de for-
ça maior á ultima hora su-
geridas, foi-nos impossível, 
bem contra nossa vontade, 
assistir ao decorrer deste 
importante julgamento, pelo 
que sônios obrigados, para 
assim sobre ele aludir-mos, 
transcrever da importante 
imprensa portuense, «0 Pri-
meiro de Janeiros,, a repor-
tagem sobre tão extrava-
,-ante causa, feita pelo seu 
enviado especial a esta ci-
dade. 

•Cêrca do meio dia a audienci.: 
foi declarada aberta, presidindo o 
juiz desta com rea sr, dr. Domingos 
José Fernandes de Campos e repre-
sentando o Ministerio Publico o sr 
dr. Antonio Lopes Vaz Pereira. 
Os Teus apresentam-se serena-

mente. 
Nos seus logares os defensores 

por parte das reus Antonio Gonçal-
ves Ferros e seu filho, o sr. dr. Joa 
quim Gualberto de Sá Carneiro, e 
por parte do reu João Carlos de Li-
ma o sr. dr. João Augusto de Olí-
veira Pinto. 
O oficial de deligencias faz a cha-

mada das testemunhas, procedendo-
se ao sorteio dos jurados, que tam-
bem ocupam os seus lugares. 
A seguir inicia-se a leitura das pe-

ças principais do processo: — que= 
rela o contestações, após o que são 
mandados recolher a uma sala con-
tigua os reus Carlos Ferros e João 
Carlos de Lima, ficando sómente o 
Antonio Ferros. 

Este, iuterrogdo, declara que des-
conhecia o estado financeiro de soz 
casa, pois que no caso ,los descon-
tos das letras apenas intervinha o 
seu filho. 

Perguntado ácerca da viciação das 
assinaturas, responde que de facto 
algumas letras foram apresentadas á 
Agencia com os nomes que seu fi-
lho nelas inscreveu, mas sem seu 
conhecimento, pois a maior parte 
das vezes andava por fóra a tratar 
dos seus negocios. 
Quanto ao Lima, declarou que al-

gumas quantias lha emprestara no 
total de 15 contos, tendo-lhe ele di-
to que era para servir um amigo : o 
proprio gerente da Agencia, Sr. Ma-
noel de Faria Carvalho. 
Ouvido depois o Carlos Ferros, 

I, SeRsacional Burla 
d¢ Barcelos 

® seu julgamento realisado segunda-feira, 3, 
sob o juri dos srs. Umberto Carmona Coelho 
Gonçalves, Francisco José de Sousa, Antonio 
Fernandes Correia, José Henrique dos Santos 
"ferroso e Armindo dois Santos, terminou pela 

absolvição dos acusados 

este declara que o facto de ter 
preenchido as letras com ss as-
sinaturas dos sacadores não t -
nha por fim lesar quem quer 
que fosse, pois estava convenci-
do que seriam pagas integral-
rr,ente. Não sabia que a situação 
financeira de seu pai fosse tão 
precária. De resto, procedeu as-
sim por conselho de varias pe-
ssoas e tendo sempre o cbjecti-
vo de facilitar o regular anda-
mento dos negocios do pai, vis-
to que nem sempre era facil en-
contr:ir as individualidades que 
costumavam assinar as letras. 

Instado para que declarasse os 
nomes dessas pessoas que tão 
mal o aconselhavam, responde 

__1•' que já se não lembra, mas que 
eram diversas e que por mais de 
uma vez lhe disseram que o ca-
so de pôr nas letras as assinatu-
ras de seu punho não tinha im-
portaneia nenhuma nem trazia 

inconveniente para ninguem. 

E' inquerido finalmente, o sr. Jo-
ão Carlos de Lima—que declara ser 
casado, de Wanos de idade, natu 
ral de Barcelos e ex tesoureiro da 
agencia do Banco Nacional Ultra-
marino. 
O sr. dr. Fernandes de Campos 

pergunta ao reu: 
—O que se lhe oferece dizer so-

bre a arguição que lhe é imputada? 
—Eu não cometi crime algum sr. 

dr. Juiz. Limitei-me apenas a cum-
prir com os meus deveres, pagando 
todas as «ordens" que passavam pe-
lo meu «guichetb, no Banco. 
—E dos 15 contos que o reu Fer-

ros lhe emprestou? 
—Eu não lhe devo nada. Essa 

quantia foi-me entregue, em trez 
prestações, como empréstimo para o 
gerente da Agencia... 
—E os lucros e as ofertas que o 

Ferros lhe entregou ou que o reu 
subtraía? 
—Isso são coisas que para aí di-

zem.. . 
E tornou-se necessaria uma aca. 

reação entre os reus Antonio Gon-
çalves Ferros e João Carlos de Lima, 
mantendo aquele todas as suas decla-
rações anteriores e acrescentando ain-
da: 
—O sr. Lima era quem Iratava de 

angariar as assinaturas de alguns ne-
gociantes. Até se oferecia para isso. 

Perante esta afirmação, iniludivel-
mente verdadeira, sincera, o sr, juiz-
presidente observou ao reu João 
Carlos de Lima: 

—O sr. tem sempre assim proce-
dido na sua vida passada? 
—Sim senhor.. . 
—Pois não o posso felicitar, 

creia. . comentou, amenamente, 
aquele magistrado. 
E ainda: 
—O reu é, moralmeuto, responsa-

vel pelos creditos que o banco con-
traiu com aquelas pessoas de quem 
o sr, solicitou assinaturas em diver-
sas letras. Deva procurar indemnisar 
essas pessoas dos prejuizos que lhes 
causou. E' assim que procederia um 
homem honrado... 
E a acareação concluiu com esta 

interressante observação—que reve-
la o integro caracter daquele magis-
trado. 

São depois inqueridas bastantes 
testemunhas de acusação e defesa. 
Todas elas foram unanimes em re 
conhecer que os reus não procede-
ram com má fé. 

DR. ANTONIO LOPES VAZ 
PEREIRA 

Delegado do Procurador da Republica 
em Barcelos 

* 
A's 17 horas iniciaram-se os de-

bates pelo discurso de acusação do 
delegado do Ministerio Publico, sr. 
dr. Vaz Pereira, que declara ser a 
primeira vez que intervein numa 
causa tão importante como esta. 

Dirige as suas saudações ao douto 
presidente do tributa!, tendo tam-
bem palavras de cativante amabili-
dade para os representantes da im-
prensa ali presentes. 
Em seguida analisa o processo; 

enumerando á face da lei a crimina-
lidade dos reus, que diz estar sufici-
entemente comprovada. 

Referindo-se ao reu Carlos d,z 
que o beneficia a atenuante da sua 
menoridade, aliás reconhecida no 
Codigo, mas não é possivel admitir 
que um rapaz de dezoito anos igno-
re que uma assinatura só é valida e 
legal quando feita pelo proprio. 
Quanto ao reu Lima declara ser 

evidente a sua cumplicidade em tu-
fo que deu motivo a este processo, 
como o provam os presentes que re-
cebeu do Ferros, pai. 

Pui ultimo avulta a responsabili-
dade que sobre este pesa, conside-
rando-o um criminoso comprovado, 
pois lesou o Banco Nacional Ultra-
marino em centenas de contos. 
A' volta de tudo isto deduz um 

amontoado de provas para concluir 
que é preciso dar um exemplo de 
moralidade e justiça, castigando os 
reus. 

Segue-se o sr. dr. Sá Carneiro, 
patrono dos reus Ferros, pai e filho, 
de quem faz uma calorosa defeza,ven-
do neles duas vitimas da adversidade 
o pondo em destaque a boa-fé com 
que sempre procederam. 

Apreciando ou criticando os factos 
que originaram a falencia, acentua 
que só um dos credores seguiu o 
bom caminho, propondo urna con-
cordata, plataforma que não pôde 
ser seguida pela precipitação com 
que agiu em tudo isto o Banco Na-
cional Ultramarino. 

Antes de entrar no desenvolvimen-
to da defeza que dipais produziu 
brilhantemente, dirige calorosas sau-
dações ao sr. juiz, que preside á 
causa, e á imprensa. 

1)epols sauda os jur:r.ics, apelando 
para o seu magnanimo coração e 
espirito de justiça, ponho em evi-
dencia o que de resto foram unani-
mes em declarar todas as testemu-
•nhas, tanto de acusação como de 

(Segue na 4.8 pagina) 



SR. AUGUSTO RAMOA 

Justa homenagem 
tre presidente da Comissão Admi-
nistrativa, da Camara Munic'ipale 
o director da Escola Complemen-
ta r. 
0 sr. Ramoa foi muito brinda-

do por varios oradores, um dr 
cada concelho representandoo res-
pectivo professorado, director da 
Escola Complementar e Capitão 
Caravana, que salientaram assu-
as belas qualidades como peda-
9090 e corno cidadão, a que o sr. 
Ramoa agradeceu visivelmente 
sensibilisado çom tantas piovas 
de deferente respeito, recebida, 
sempre dos ,eus subordinados, 
Durante o almoço, furam rece-

bídos telegramas de saudação doi 
srs, Marques de, Azeredo, chefe 
ela 1 .° Repai tição do Ensino l'ri-
mario e Normal, inspector chefe 
,da região escolar de Braga, ins 
p(AeÈor adjunto Pedro Veiga, pre-
sidente dá Camara de, Famalicão 
P da Camara de Espozende, Jaime 
Valongo e outros, 
Tambem compareceram alguns 

Realisou-sè na 5.a-feira o almo- professor" de ambos os sexoe 
ço de despedida, oferecido ao sr. que,nãosetendo inscrito nofest:m 
inspector escolar Augusto Ramoa pelo seu estado de saude, ali fo-
pelo professorado deste circulo ram fazer os seus cumprimentos, 
pela retirada para Braga cio dis- , 0 serviço do Hotel. Aliança, fi-
tinto funcionario por virtude da lial nesta cidada, foi primoroso 
nova lei do insp-etorado, como não dando, por tanto, motivos a 
dissemos em o n.o anterior. reclamações. 
Ao almoço, servido na sala da E' grato para nós registar a 

aula do ensino infantil, no edifi- boa camaradagem que se ' nota 
cio do Colegio, tomaram assento entre os professores do extinto 
para cima de 100 convivas, dos circulo de Barcelos, a quem di- 
três concelhos-- Barcelos, Fama- rigimos os nossos parabens pela 
lieão e Espozende,- assistindo bomenagem ao seu antigo chefe, 
Lambem a esposa do homenagea- que tambem novamente cumpri 
do e o sr. Capitão Caravana, ilus- mentamos. (P.) 

Uma Carta 
E' com a maior satisfação 

que damos publicidade, con-
forme no ultimo n.° aqui 
prometiamos, á cai-ta do 
nosso presado amigo sr. Jo 
sé de Mancelos Sampaio, en-
viada pelo nosso tambem 
presado amigo sr. Camilo 
Ramos. 

E' ela para nós, como diz 
o sr, Camilo Ramos, de unia 
flagrante oportunidade. Diz 
muito bem. 

Barcelos, 30 de Novembro 
de 1928. 

...Snr. Director de rA 

Opinião». 
Recebi do, meu particular 

amigo, Snr. José de Alance-
los Sampaio, distirttissirrto 
ex-oficial do exercito, a cai,-
ta que énvio em copia. 

Julgo-a de flagrante opor-
tunidade e, por isso rnesnio, 
pedi ao ilustre signatario 
d'ela - espirito brilhante e 
superior que todos berra co-
nhecernos-autorízctçráo para 
a publicar. 

Tendo obtido asa autori-
zação, venho pet1l »- para es-
sa carta, um caminho do 
seu conceituado jor•ncrl. 

Agradecendo ant, cípada-
mente, subscrevo- rir; cora, 
muita consideração. 

De V.... At,° Ven.r 

Câmilo ;?amos 

Vorceiinhos, 5." feira 29 de iVo-
vembro de 1925, 

Amigo e 8/ir, Camilo Ramos 

A fixidez de opiniiies, mantida 
em certo nivel, revela equilíbrio e 
ritmo pi-ovoen?ido aquele respeito a 
que tem jus caracteres de rara 
tempera que por isso ss exceciona-
lizom; nâo se impõe porem se tra-
duz atrazo e menos ainda se a ve-

mos -rfrti f ciosa encobrindo couve-
•iiencins. 

ala de tudo isto ,: os chamados 
monorquicas em Portugal: Convi. 
ctos ?'aros que vivrm ti recordai 
n fanfados da veabdode, atrozodas 
muitos que outra coisa não podem 
já sar e artif-i080,,1 muitissrmos, 
que n cada momento vemos rm con-
trodição, sendo estes, já se vê, os 
que mais exibem um ca•scrvanfis-
mo que hão sentem. 
Que vale pois a ideia monarquico 

entre nór? Obcecação em poucos, 
paragem em muitos e manejo em 
mtsitissºmos. 
E com a maioria ? mesas? do País 

:te todo indeperadeiite á questã'i for-
ma, e vivendo fremente de activido-
de valorizante sob Republica, ha ou 
não que segui-la 1 

Evidente que sino ! 
E' o que tenho a franqueza dr 

'he travi~tir em remate defi,iitivo 
ins nossas sucessivas trocas de im-
pressões lia pelo menos três anos. 
Não sirvo parra no-da e sou - ro-

,no sobe - incompativel com essa 
^oisn que p,.r aí se chama pol,tien ; 
ruas des-jo "fixar o meu moto dr 
pensar e, de quere- absolulom,, ate 
fóra dp portidos e individualisoções 

í;rein-me seu 

muito atencioso obrigado 

José ae iWancelos Sampaio 

 o  

Cumumo de electriciúaàe 
cm Poriugal 

Etn 1927 consumir;+.m-st 
,+m Portugal 265.196134. 
KW, provindo apenas 
47.910.130 de irlstaluçó(:s hi-
dro eleetricas e o resto das 
termicas. 

As percentagens de consu 
mo foram as seguintes: ilu-
minação 24,5 elo; força mo- 
triz 53,4; tracçÃo 18,8; in 
dustrias químicas 3,4-
0 consumo anual de ele-

ctricidade, por habitante, foi 
apenas de 29,4 KW. 
De 272 concelhos, em 1927 

havia sómente 137, com dis-
tribuição de electricidade. 

PE•OSiRIBUNAI •• 
Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 4 deDrzembro-1928 

)istribuiçáo  

Acção de processo ordinario: 

Autora Teresa Miranda Arantes. 
de Roriz, 
Reus - Joaquim Correia de ,Mi 

randa e mulher, da mesma fr• guesia, 
Ao 2.0 oficio - Escrivão Rebolo d: 

Silva. 

Acçã,, ordinaria, sumarie: 

Autor - Domu,gos Machad., C, 
lista, de Qui , z. 
Reus - Manoel Alves i e-reirj e 

mulher, da mesma freguesia. 
Ao 1.° oficio - Carnoso. 

Acção de despejo: 

Autor - Domingos hlacha,lo Ca 
listo, da freguesia de Quiraz. 
Reus - M1'l,noel Alves Pereira 

mulher, da mesma freguesia.. 
Ao 5." ofici,, - Escrivão int„rin, 

Luiz Carvalho. 

Acção ordin-•ri+, sunt: ris: 
Autor • Donringis F;:rreiia Vale 

lesta cidade. 
Reu-Antonio Rodrigues, de S 

Verissimo do Tamel. 
Ao 4. 0 ofrcin - Monteiro. 
Acçã, ordinsria,surraria: 

Autor - baías Baptista Lourenço, de 
Tamel S, Verissimo. 
Reu - Manoel Martins Lourenço e 

mulher, da mesma freguesia. 
Ao 2.o oficio - Escrivão Rebele 

da Silva. 

Carta precataria para penhora, 
vinda da comarca de Famalicão 
promovida pelo Ministerio Publico 
contra o executado José Ferreira 
Marques, da freguesia de Cambezes 

A , 5,0 oficio - Escrivã? intc rin, 
Luiz Carvalho. 

Carta precatoria para penh,,ra. 
vinda da mesma comarca, contra < 
mesmo executado. 
Ao 2.° oficio - Rebelo da Silva. 

Carta precatoria para penhora, 
contra o mesmo executado. 
Ao 1.° oficio - Escrivão Car toso 

Carta precatoria para penhora, 
tambem contra o mesmo executado 
Ao 5.0 nfnc;o - Escrivão interino 

Luiz Carvalho. 

Carta precatoria para romeação de 
louvados e abaliação de bens, vinil, 
la comarca de Vians do Castelo t 
z!xtraiia do inventaria per Ule-cime-
to de José Pmto de Abreu Teixeira 
da freguesia de Capareiros. 
Ao 1.0 oficio - Escrivão Cordoso 

Carta precatoria para nomeação 
,te louvados e avAiaçãn de bens, 
vinda da comarca de Famalicão f 
extraida do inventario par f,lecimen-
to de José de Carvalho Junior. 
Ao 3.° oficio - Dr. Caí-doso. 

a< 

Julgari7enfo  

Em ,iu3iencia de juri com rcial fo 
rani julgados nn dis 3 dia corrente 
nS impli•-ados ria faleneia Ferros 
sinto obsolvidns. 

TRABALHOS 

GRAI=ICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO-LIVROS-RE-
VISTAS - JORNAIS, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 

urgencia, perfeição -e 
economia qualquer tra-
ba1ho de impressão a 
i, uma e mais cores * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R C E LOS 

0 mooimea[o de emigrantes 
Uo Primciro 

scmcslre ücsle aio • 
A Intendencia. Geral da 

Segurança Publica forneceu 
á Imprensa da capital a se-
guinte nota oficiosa: 
«No intuito de ilucidar a 

opinião publica, em cujo es-
pirito se arreigou a ideia de 
se estar assistindo a um trio-
vimento emignitorio, mlii, 
grave do que de, facto é, r. 
Inspeeçâo Geral dos S rvi-
ços de EmigrrfçPío fornei,,f 
os seguintes d idos est i tisti-
cos relativos ao priii.w iro se 
mestre do corrente ano, que 
representara o numr,ro d,, 
passageiros & terceira elas 
se, unicos considerados emi 
gra,ntes: emba.rquea, `11:081: 
desembarques, 6:575; « defi 
cita populacional, 4.506. 
No fita do corrente sernes-

tre publicar-se-ha, os respe 
divos dados estatisticos.» 

l• CI DM DE 
0.1.° de Dezembro 

A comemoração do 1.° d(-
Dezembro neta cidade tons 
tou de embandeiramento f 
iluminaçao tio edificio db 
Cantara Municipal e apellar 
embandeiramento nos edifi-
cios da Escola Complemen-
tar, Correios e Guarda. Na-
cional Republicana. 
Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço 

permanente a farinacia d( 
sr, João Pacheco Leite 4 

REGISTO CIVIL  
Casamentos 

Em 20 11-João Ferreira Gomes. 
de Moure, com Maria da Conceição 
da Costa, de Fonte Coberta. 
Em 21- 11-José Maria Corttz, de 

ldães, com Laurinda Fernandes 
Grenha, de Adães. 
Em 21-11-Manoel Joaquim Pe-

reira, de Salamande, com Rosa Coe-
lho Peixoto, de Gamil, 
Em 21-11-Francisco Fernandes, 

ia Lama, com Virginia Gomv.s de 
Carvalho, da Lamï 
Em 212- 1i.-Antonio, da Silva, de 

Midões, com Teresa de Jesus de 
Araujo, de Remelhe. 

Ern 23-11-Francísco da Costa, de 
Gamil, com Maria Teresa 1+'ernan-
des, de Barcelinhos, dast, cidade. 
Em 27-11-Agostínho Gonçalves 

Cerquiíra, de Adães, ciam Alda Au-
gusta Gonçalves Eiras, de Gemezes 

Narâcimentos 

Erre 4-10, na freguesia de Galegos 
!S. Martinho), Joaquim, filho ele Jo-
cé Lourenço de Carvalho e de Marir, 
José do Vale Novo, 
Em 9-10, na fregue•iá de Martim, 

Virgínia, filha de Manoel de Araujo 
e de Rosa Fernandes da Silva. 
Em 8-10, na freguesia de Martim,. 

Manoel, filho de Maria da Concei-
ção Fernandes. 
Em 26-10, na freguesia da Pousa, 

Rosa, filha de Antonio Pinto e de 
Ermelinda cie Jesus da Silva. 
Em 26-10, na freguesia da Pousa, 

Rosalina, filha de Antonio Pinto e 
de Ermelinda de Jesus da Silva, 
Em 20-10, na freguesia de Martim, 

Jrsé, filho de José da Silva Cerdoso 
e de Ana Rodrigues Pe reira, 
Em 18-10, na freguesia de Vila 

Cova, Olinda, filha,, de Lourenço Jo-

ão Ram,.s e de Julia da Conceição 
Ferreira, 
Em 4-10, na freguesia de Tamel 

(S. Verissimo), L:•urinda, filha du 
Maria Rodrigues. 
Em 3-10, nesta cidade, Gracinda, 

filha de Beatriz Gonçalves da Silva. 
Em 1-10, na freguesia de Barceli-

nhos, desta cidade, Joaquim, filha ; 
de Francisco Dias da Costa e de An-
gelina de Oliveira Campinho. 
Em 18-10, nesta cid ide, J,ão, fi-

lho de Germano Firmino da Cruz e 
de Angelina Gomes de Miranda, 
Em 18-10, na freguesia de Lijó, 

1'laria Teresa, filha de Manoel Go-
mes de Miranda e de Maria .da 
Conceição Gomes de Miranda. 
Em 28.10, na freguesia de Virar 

de Figos, Aurora, filha de Miguel 
Ribeiro da Ponte e de Maria Anitlnr 
Fernandes. 
Em 10-10, na freguesia de Ne-

grem ,s, Francisco, filho de Arnaldo 
Feln::bert(› da Costa e de Delfina Fer-
reiri da Silva. 
Em 13 10, na lreguesia de Gale-

gos (St.' Maria), Emitia, filha de An-
tonio Pereira Remelhe e de Maria 
de Abreu Coelho. 
Em 5-10, na freguesia de Galegos 

St.a Maria), Loduvina, filha de Do• 
ming.,s Coelho Gonçalves e de Ma' 
ria Gonçalves Maciel Estevas. 
Em 3-10, nesta cidade, Maria, fi-

lha de J, sé Joaquim Pinheiro e ae 
Elisa Mendas Amoras. 
Em 26-10, na freguesia de Barceli-

nhos, desta cidade, Maria, filha de 
Antonio José Parira e de Josefina 
da Silva Figueiredo. 
Em' 12-10, na freguesia de V. F• 

(S. Martinho), Francisco, filho de 
Hemiqu,a Soares e de Maria Virgi' 
nia Linhares. 
Em 20-10, na frt guesia de Pare' 

lhal, Adelio, filho de Manoel Mar' 
tíns Gnnça(ves e de Rosa de Oliveira. 
Em 8-1.0, na freguesia de Lijó, 

Manoel, filho de José Correia Bar-
bos:; e de Rosa Maria Pereira. 
Em 16-10, na freguesia de Baree-

linhos, desta cidade, Maria Deolinda, 
filha de Antonio José de Figueiredo 
e de Ana Sousa da Silva. 
Em 12-10, na freguesia de Vila'F-

(S. Pedro), Maria Alzira, filha de El" 
vira Martink. 
Em 24.10, na freguesia de Ch0' 

rente, Joaquim, filho de Antonio der 
Oliveira e Sá e de Arminda Martins 
Furtado. 
Em 17-10, na freguesia de Ma' 

nhente, João, filho de Joaquim Pe-
reira e de Srlvina da Sib.a. 

Obitoo 

Em 19.11-Anu da Conceição, de 
76 anos, de Varzea (S. Bento). 
Em 21-11-José Gomes da Silva, 

de 38 anos, de Milhazes-
Em 21-11-Teresa Ferreira da 

Cruz, de 3 ano s, de Cambezes. 
Em 22-11-Loduvina da Silva, de 

49 anos, de Rio Côvo (Si a Eulslia)• 
Em 22 11-Antonio filaria do Va' 

lei de 71 anos, de Vilsr do Monte. 
Em 22-11-José de Amorim, da 

50 anos, de Manhente. 
Em 23-11- Rosa da Rocha, de 78' 

anos, dt Quiraz. 
Em 17-11-Maria Bento de Mi' 

randa, de 84 anos, de Balugães. 
Em 23 li--Sofia dis Santos Pe-

reira, de 14 anos, desta cidade. 

Lrvao m 23 -11-à]lafia e e 
de 65 anos deCarvalha Calh  

Em 21- t1-Joaquim Gonçalves. 
de 78 anos, de Galegos (",t., Maria)-
Em 24 11-Ana Pereira, de 47 

anos, de Adães. 
Em 24- 11-José Luiz Duarte, de 

85 anos, da Silva, 
Em 24-11- Clementina Gonçal' 

ves da Silva, de 25 anos, de Barquei' 
ros. 
Em 25-11-Maria Carlota de Oli" 

veira Santos, de 5 anos, da cidade 
de Lisboa. 
Em 19-11-Arminda Dias da Si" 

va, de 18 mezes, de Vila Cova. 
Em 23-11- Maria Moreira Dias, de 

8 mezes, de Vila Cova. 
Em 18-11-Domingos de Arauto 

Couto, de 30 anos, de Cambezes. 
Em 26-11-.Antonio de Andrade 

Novais, de 73 anos, das Carvalhas. 
Em 26-1>-Lourença Ferreira Mar" 

tens, de 22 anos, desta cidade. 
Em 23-11-José Alves Pinheiro, 

de 76 cnos, de Cristêlo. 
Em 24-11-Manoel José Ribeiro, 

de 41 anos, de Vila Cova. 
Em 28-11- Arlete do Vale Lei te, 

de 18 anos, da cidade do Porto. 

T" 

ALFAt ATA RiA BAR13O1,*SA acaba de receber um grande sortido de ca' 
potes=alentejanos « preços reduzidos assina como fazendas para fatos e sobretudos» 

i 

0: 



DIA A DiÁ 
Bilhete de identidade 

Foi publicado um decreto 
f prorrogando até 31 de De-

zerrlbro, mas só em certos 
casos,o prazo para aquisição 
do bilhete de identidade. 

Emigração para o 
Brazil 
No dia 23 do mês passa 

do, a bordo do paquete 
«Wurttember; ,, seguiram'' 
para os varios portos do 
Brazil mais 182 emigrantes. 
Na dia 24, a bordo do pu 

quete «Hergueléne n, m:i i', 
103. 
No dia 26, a bordo d.o pa. 

quete «Ruy Barbosan, mais 
420. 
No dia 30, no paquete 

aRuy Barbosau seguiram pa-
ra, o Brazil 565 emigrante., 
C no paquete « Espana» 214. 
No dia 1, no paquete «Bel-

le Isleti, mais 109 emigran 
tes. 
No dia 2, no o Almanzo-

raa, mais algumas centenas 
No dia 3, no paquete « Al 

manzol•ai,, seguiram mais 
para os varios portos do 
Brazil 196 emigrantes e no 
paquete aZ,•landian, mais 
275. 

Manifesto de milho 
regadio, azeite e ar-
roz 

Os agricultores deverão 
fazer nas administrações dos 
concelhos respectivos o ma-

r nifesto do milho regadio. 
I azeite e arroz, dentro do 
praso de 8 dias, depois de 
concluidas as colheitas e la-
boração dos lagares, termi-
nando em 15 de Fevereiro 
do proximo ano o praso pa 
ra esse manifesto. 

Aqueles que não efectua-
rem aquele manifesto serão 
punidos nos termos do res-
pectivo regulamento. 

Diario do G(iverno ' 
1.a serie ri.o 272 

Ministerio da Justiça 

Decreto n.e 16160 — De-
clara em vigor o titulo Il 
(artigos 87 a 107) do Decre 
to 15304 (Codigo do Notaria-
do). 

2.' serie n.e 275 

Ministerio da Justiça e 
dos Cultos 

Antonio de Faria, Lopes, 
escrivão substituido, de 2." 
classe, do 5,a oficio d;t co 
marca de Barcelos, aposen-
tado com a pensão anual di 
5.400500. 

La serie n.o 275 

Ministerio da .lustiça 
Portaria 5759—Prorrogo 

até ao firo do ano o prazi 
marcado para aquisição d, 
bilhete de identidade. 

A 

11 
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Comunicado 
O abaixo assinado, vem por este 

meio tornar publico o seguinte facto. 
No ano de 1899 faleceu sua espo-

sa sendo sepultada no cenriterio de 
Manz, tendo por diversas vêzes fala-
do com os membros da Junta da 
Freguesia afim de comprar o terre-
no dessa campa, e ultimamente avis-
tando-se com o presidente da actual 
Comissão Administrativa Paroquial 
falando-lhe sobre esse assunto, ficou 
tratado que compraria o terreno pe-
lo preço de 150 escudas, estando 
nessa ocasião tambtm presente outr., 
membro da comiasão. 
Tendo falecido no dia 18 do cor-

rente; um indivíduo nesta freguesia, 
foi procurado na sua residenc(a, ser, 
am 10 horas da noute por um fitto 
do Sr. Regedor dizende-lhe, que seu 
pai, a Junta e o paroco tinham resol-
vido abrira campa que tinha tratado, 
para ali sepultar o individuo que fa-
leceu, e que se não pendia e terre-
no por dinhtiio nenhum, e que pro• 
cedesse como quizesse. 
No dia seguinte soube que foi 

aberta a referida campa e tirado o 
'caixão que encerrava os restos mor-
tais da sua esposa, que era de chum-
bo, para fóra do coval e que estava 
em perfeito estado de conservação, 
onde o conservaram até ao dia 20 
de manhã, ou sej , aproximadamente 
pelo espaço de 24 horas. 
Não se limitou a isto o procedi 

mento da junta, pois ainda teve o 
arrojo de mandar Lzer um buraco 
no caixãn para ver o que estava deu-
ire, e tornando atapar êsse buraco 
foi mf:tido novamente na mesma 
campa. mas por cima, do caixão que 
continha o cadaver do indivíduo 

0 sêlo comemorativo da In- sepultado na vespera. Deixo ao cri-
tervenção de Portugal na to rio (lu publico, o avaliar o pn ce-

Guerra limento incorreto ria junt.i, ped,n-
doa atenção das autoridades para CS-

0 selo comemorativo da te facto afim de provideiiciarem como Antiga da Oaivada 

intervenção de Portugal na far de justiça. Director --,7oão »acheco xette 
Grande Guerra, aplicar-se- Mariz, 26 de Novembro de 1928. Aviamento de todo o 

ha de 9 a. 15 do corrente. 1.losé l-oYriinuttes de Solida Sobiüaho rPCPltll lrin clinico 

PE•os • oflflEios 
E TELEMI.0 

GARAGE BARCELENSE 
Consig atada da •aeum Oil Company e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. V 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

S I Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra, tambem eni ponto central 

F 

VENDE 

FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

A LAVRADEIRA 

i{ik tabeleciiiiento de 
azelld(1S 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa. , 
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Agradecimento 
A família de Manoel Joaquim de 

Souza, que foi aspirante na reparti-
ção de ftnançc,s desta cHa,le, serve-
se deste meio para, dum modo ge-
ral, apresentar os prot.stos do seu 
profundo reconheciment„ a todas as 
p,ssoas que se interessaram pelo es-
tado de saude daquele seu parente e 
bem assim ás que lhe apresentaram 
cumprimentos pelo passamento do 
mesmo sau,leso e chorado primo. 

Barcelos, 28-XI-9'28. 

TEM TOSSE?  
 TEM BRONQUITE? 
_= Use os REBUÇADOS do «CONVENTO,, 
da Fabrica Rguia, preparados rxelusivamente de 
plantas com excelentes propriedades xepeetorantes 

e calmantes. 
K venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

Convite 
Os herdeiros de Manoel Joaquim 

de Souza, que foi aspirante na re-
partição de finanças desta cidade, 
convidam todo e qualquer credor 
do fAecído a apresentar as suas con-
tas, o mais breve possivel, a seu pa-
rente e procurador sr. Queiroz Ri-
beiro, escriturario na empresa de ele-
ctricidade, desta cidade. 

Barcelos, 29-XI 928. 

i 

A COLUY-ETA PORTUGUEZAJ LIoa 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 

Boa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

em S. Verissiniu, que pertenceu ao 
falecido tenente coronel Francisco 
Vila-Chã R, drigues Leite. 

Para informações nesta redacção. 

Tem já á disposição dos Srs. Lavrad nes, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   corn 18 n 20 110 1 
Cloº-ëto de potassa » 50 a 51 olo 1 
1üsfuto Tomás   » 18 °l0 1 
Nitrato desódio   » 1lf °l• i 
Sulfato de amónio » 10 a =22 010 
Sulfato de cobre   » 9'• 1l2 070 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. I3•— Este armizem encontra-se aberto todas as quintas-f=iras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, dts- I 

ta cidade. 

LUucl EslcVcs Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

C:,l branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal 
e outras mercadnr:as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Ch a u Leu Ì Bem habilitado. 
oferece-se. Fa-

lar nesta redacção. 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.o 18 

ARNALDO GAMA 

o Sar•e•to - Mói de velar 
Episodios de invasio dos franoezes em 1808 

II , 
«—Perdão; replicou ele—eu não 

quero ofendei-o, nem rne arrogo outro 
direito que não seja o de. apelar para 
a franqueza, que deve existir entre 
dons moços. A minha pergunta signi-
rica até uma prova de consideração 
Por V. S.a. Eu me explico, Goel,o da-
quela menina. e aquele casamento 
convem-nie. Tenho-me apresentado 
como pretendente umas poucas de ve-
zes' e de todas tenho sido repelido. 
Eu, sr. Luis Vasquos, persuado-me 
que nem a minha família, nem a mi-
nha ca-a estão nas circunstancias de 
serem menospresadas pela filha de um 
sargento-mór de Vilar. Puz-me por is-
NO a scisniar na razão deste menos ppre— 
so, P lembrou-me... Perdão; eu bem 
sei que a antiquisrima nobreza da ca-
sa cie Encourados repugna com tal 
união; a minha, com quanto me faça 

superior R um sargento-riór, tolera 
mais facilmente esta desigualdade; 
porque, cano V. S.' sabe, a nobreza 
da minha casa data ele ❑feu bisavô. 
que fui nobilitado por el-rei o senhor 
U. João V, que Deus haja, e que cons-
tituiu i morgado da Barca, o qual . 
—Eu ,já estava de todo fóra de mim. 
<—Sr. Braz de Paiva—exclamei pois 

interrompendo-o—poupe-me por favor 
á história da sua fidal ,,uia vilã Lm 
quanto à pergunta, que me fez, repi-
to iue lhe não reconheço direito al-
gum para tamanho atrevimento; e da 
repugnancia de (:amila, se porventu-
ra tem sido repelido por ela, procuro 
as razões na infamia do procedimento, 
com que roubou o seu desgraçado ir-
mão, 
—Com isto voltei-lhe as costas, por-

que se o não fizessFr, matava-o... te-
nho a certeza de que o inalava. Estive 
quasi a licrQdital-o—;icreseentou o 
mancebo, balbuciando e como a falar 
consigo--u- se o chegasse a acreditar, 
se chegasse a persuadir-me que ele 
tinha ousado... Matava-0 —repetiu 
em voz surda, e batendo furioso corn 
o pé na terra, onde tinha os olhos fita-
dos com ferocidade. 

BELMIRO •a BE MIRANDA 
CONSTRUO rOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cjmento armado 

Foi necimento de materiais. 

Quarto  Decente, em lugar 
central e ao rés-do-

chão, aluga -se. Fa13r nesta redacção. 

Yl Preferindo-se da al' ano a,ldeia,precisa se 
Infr,rmnçõfs nesta redacção. 

REPUBLICANOS -Assinaí 
e divulgai « A OPINIAOA 

Camila tremia convulsivamente, e 
tinha os olhos arrasados de lagrimas, 
fitos ❑u moço. 
—Luiz, eu nada sei daquele homem 

—balbuciou em voz trémula de niedo 
e de angustia. 

III 

Despenhem-se primeiro estas montanhas, 
E a meu corpo infeliz seu peso esmague: 
Primeiro se confunda a natureza, 
Que eu cesse de adorar tua beleza. 

BOCAGE. Canção IV. 

Luiz Vasques passeou por alguns 
minutos, inteiramente fóra de si, em 
fiente'de Camila, até, que, vencida a 
violenta agitação que o comovia, pa-
rou, e foi sentar-se ao lado dela, 
—0 infame mentiu,— disse então 

sorrindo—mentiu como mente em to-
das as cousas, como mente ã propila 
meza da comunhão, quando toma o 
Senhor. Jias aquela mentira, minha 
Camila,--continuou om tom mais gra-
ve—foi um grito profundo de alarme 
que me despertou, advertindo-me de 
que i, preciso que por fim nos defina-
mos um para com o outro. 

Calou-se de novo um momento; de-
pois, fumando entre as suas uma das 
mãos da gentil menina, fitou-a, e dis-
se em voz suave: 
—Nunca te lembraste, Camila, de 

consultar o coração a i meu respeito? 
Nunca lhe perguntaste o que ele sen-
tia por miin? 
Assim dizendo, Luiz fitava a donze-

la com os olhos cheios de amor; e 
ela, com o rosto purpureado pelo pu-
der e, resplandecente de, felicidade, 
sorria enlevada na magia daquelas 
palavras dulcissimas, que ouvia pela 
primeira vez, e que ouvia saídas dos 
labios do h(;mem, que amava desde 
menina, 

--Olha, minha Camila adorada,— 
continuou o moço—é preciso que da-
qui por diante nos conheçamos bem 
um ao outro. Até hoje não fios temos 
considerado mais do que irmãos. Mas 
a nossa infancia acabou, Camila: e tal-
vez que ela durasse mais do que devia 
durar. 

(Continua) 



A Sensricional Burla de 13arcelos 
(Continuado da 1," pagina) 

defeza: o Ferros, pai, foi sempre tra-
balhador honradissimo, incapaz de 
qualquer má acção e que hoje é um 
lamentavel desgraçado. 
Aduz seguidamente argumentos 

dê valor para diminuir o rigor da 
acusação, demonstrando o que se 
deve entender, á face do Codigo 
Comercial, por -quebra fraudulenta e 
concluindo por afirmar que esta não 
existiu. Tanto assim que o Ferros 
nunca suspendeu pagamentos, liqui-
dando pontualmente, enquanto põ-
de, os seus compromissos. Explica 
que as démarches para unia concor-
data fracassaram, tanto pela atitude 
do Banco como pela oposição feita 
por alguns crédores do Porto. 

Classifica de misteriosa a atitude 
do Banco Nacional Ultramarino em 
toda esta causa, estranhando que 
tendo apresentado uma conta de 400 
contos a Ferros, mais tarde apareces-
se a reclamar apenas 158. 

Cai a fundo sobre o gerente que 
foi da Agencia do referido Banco 
em Barcelos, que desapareceu, jun-
tamente com o outro funcionario Pe-
reira, o verificador das letras, consi-
derando o facto bem sintomatico. 
Defende tambem o Ferros, filho, 

com igual veemencia, e por ultimo 
lembra a-situação da mulher e dos 
filhos do Antonio Ferros, que se teem 
debatido nas maiores privações, di-
zendo voltado para os jurados:—En-
trego-vos esse homens e essas cri 
anças nas vossas mãos. Fazei justi-

ça! 
O sr. dr. Oliveira Pintoº afirma 

que o sr. dr. Sá Carneiro, demons-
trando a inculpabilidade deis reus 
Ferros, t imbem tacitamente demons-
trou que o Lima, seu constituinte, 
está inocente. Diz que este é victi-
ma de muitas invejas de todos os 
que nunca lhe perdoaram que de 
simples oficial de diligencias tivesse 

chegado a ocupar o alto cargo de 
tesoureiro do Banco, logar que er-• 
cubiçadissimo por muita gente. Afrr• 
ma ter-se averiguado que no Banco 
nunca a sério se fez o contróle das 
assinaturas. Se se fazia, era o Lima 
a essa função completamente es-
tranho. 
Nota que a paginas 343, 3 0 vo 

lume do processo, se poderá ver a 
especie de present s, recebidos pelo 
gerente do Banco, sr. Carvalho, sen-
do absurdo qua este, como princi-
pal responsavel de tudo, não fosse 
trazido á barra do tribunal. 

Conclue tambem por pedir a ibsol-
vição do seu constituinte. 
O sr. dr. Vaz Pereira, com assen-

timento do juiz, dá explicações so 
bre o que legalmente póde ser con-
siderado como quebra fraudulenta, 
contracto simulado ou burla. 
O sr. dr. Sá Carneiro novamente 

voltou á carga dizendo : A acusação, 
vendo caír todas as suas alegações, 
refugia-se no caso de burla, como 
que reconhecendo não ter havida 
quebra fraudulenta. Isto é o mesmo 
que afirmar a inocencia dos reus. 
O sr. delegado do M. P.: — Per-

dão, eu não disse tal ! 
Por fim, o sr. Juiz manda levan-

tar os reus, a quem pergunta se 
tem mais alguma coisa a legar em 
sua defeza. 

Estes, um tanto cabisbaixos e 
irresolutos, r e s p o n d e m negativa-
mente. 
O sr. juiz lê então os quesitos, re, 

colhendo os jurados para deliberar. 
Dentro em pouco voltam com a 
respostas, que dão como não prova-
ia, por unanimidade, a quebra frau-
lulenta, considerando-a somente co-
mo falencia casual, assim como dão 
tambem como não provada a cum-
plicidade dos reus Carlos Ferros e 
João Carlos de Lima. 
Em face de tais respostas, os três 

reus foram absolvidos.» 

NU6168 a soir Do mês do 
D ene UI` 

De Leixões: 
Dia 6—Vapor alemão «Alda>, pa-

ra o Rio de Janeiro, Santos, Buenos 
Aires e Santa Fé, 

Dia 7—Vapor francez « Amiral 
Sallandrouze de Lamornaix»„ para 
a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Pa 
ranaguá e Rio Grande do Sul. 

Dia 7—Vapor inglez « Aidan», pa-. 
ra Liverpool. 

Dia 7—Vapor inglez • cFrancis., 
para o Ceará, Maranháo e Pará. 

Dia 7—Vapor inglez -Policarp». 
para o Ceará e Maranhão. 

Dia 7—Vapor francez aEubée». 
para La Pállíce e Havre. 

Dia 10— Vapor francez «Arigny», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 10—Vapor brazileiro «Poco-
ri", para o Havre, Anvers, Rotter-
dam o Hamburgo. 
Dia 14—Vapor alemão «Weser=, 

para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Grande do Sul 
Montevideu e Buenos-Aires. 

Dia 17—Vapor alemão »Baden», 
para o Rio de Janeiro, Santos, S. 
Francisco, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

Dia 17—Vapor inglez « Pancras», 
para o Pará e Manaus. 

Dia 19—Vapor holand" «Flandri-
as, para Cherbourg, Southampton e 
Amsterdam. 

Dia 19—Vapor brazileiro «Raul 
Soares», para Pernambuco, Bahia, 
Rio de janeiro e Santos. 
Dia 20—Vapor francez «Groix», 

para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 21—Vapor alemão «Yc,rka, 
para Havaná (Cuba) e Galveston. 

Dia 23—Vapor holandez « Ora-
nia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu, e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor inglez « Darro», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão « Vigo», 
para o Rio de Janeiro, Santos, blon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão «Vigo» 
para o Rio de Janeiro e Santos. 

Dia Dia 27—Vapor inglez «Hu. 
bert», para o Ceará, Parnahyba, Ma-
ranhão e Pará. 

Dia 28 — Vapor inglez «Ilirde-
branda, para Liverp--ol. 

Dia 29—Vapor brazileiro « Can-
tuaria Guimarães», para Pernambu-
co, Bahia, Rio de Janeiro e.Santos 

De Lisboa: 
Para a ,America do Sul 

Dia 8—Vapor inglez cAvelonan 
para a Madeira, S. Vicente, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 10—Vapor brazileiro «Bagé», 
para Pernambuco, Bahia Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 13—Vapor inglez cDarro», 
para a Madeira, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 15—Vapor alemão «Badens 
para Rio de Janeiro, Santos, S Fran-
cisco do Sul,,,Montevideu e Buenos 
Aires. t 

Dia 16—Vapor inglez « Aleanta-
ra», para a Madeira, Pernambuco*, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 18—Vapor alemão « Cap Po-
1 nio», para Rio de Janeiro, Santos, 
Aontevideu e Buenos Aires. 
Dia 20— Vapor brazileiro « Cuya-

bá,, para Pernambuco, Bahia, Rio 
te Janeiro e Santos. 
Dia 22—Vapor inglez -Avila., pa-

ra a Madeira, S. Vicente, Rio de Ia-
.eiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 
Dia 24 -Vapor inglez «Andes., 

para a Madeira, Pernambuco, Baiha, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 24—Vapor holandez «Ora 
nia», para Las P.ilm-,s, Pernambuco, 
Bahia, Rio d.• Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Dese ido», 
para a Madeira, Pernambuco, Baía, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 
Dia 30—Vapor brazileiro « Raul 

Soares,, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 31— Vapor alernão «Antonio 
Delfino», para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montev ideu e Buenos Aires, 

W Sacos de Papel 
.•j Primeira 1$55 

Segunda 1$20 
Pedidos a 

FFoornira D1U9 L da 
W 

Barcelos ?s 

«d OpiniãoD vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro * 

. Concursos 
Nos terrnos dos artigos 

398,0 e seguintes do Estatu-
to Judiciario, artigos 52.°, e 
seguintes do Codigo do Re 
gisto Predial e artigo 87.1 e 
seguintes do Codigo do No-
tario, estão abertos concur-
sos de habilitação para os 
lugares de conservadores do 
registo predial, notarios con-
tadores e escrivães ae direi-
to, sendo o pra,so para a ad 
missão dos requerimento: 
dos concorrentes de se5sen-. 

ta dias. 
0 numero maximo de con 

correntes a escolher em ca-
da, concurso será: 
Para conservadores do re-

gisto predial, 18; para nota-
rios, 30; para cortadores, 
7; para escrivães de direito; 
27-
Cada concorrente deverá 

juntar ao seu requerimento, 
que conterá a declaração da 
sua naturalidade e domici 
tio, a guia e mais documen-
tos devidamente autentica 
dos a que se referem, na. 
parte aplicavel, os artigo 
400.-, 402.-, 408.° e 430.1 do 
Estatuto Judiciario, artigos 
54,1 a 56.° do Codigo do Re 
gisto Predial e artigos 89.1 a 
91.1 do Codigo do Notariado 
não sendo admitidas copia. 
autnticas senho dos propri-
os originais. 

Nos termos do artigo 4:1 
do decreto n.1 12.891, de 27 
de setembro de 1926, está 
aberto, pelo praso de 10 di-
as, concurso para provimen-
to do logar de oficial do re-
isto civil de Belmonte, ten-

do os concorrentes de obser-
var o disposto no artigo 23.1 
do decreto n.1 12.260, de 18 
de setembro do referido ano. 

1,3 

• o 3 1 1 L• n  
Aniversaries 

Passou liontern, 4, o da niademoi-
selle Mario Verta Faria carvalho, 
gentil filha do nosso arraigo ar. ,1fa-
noel Faria carvalho. 

Possa hoje, 5, da E. 11a Senhoro 
D. Paulina Abranches, 
dedicada esposa rio nossa amigo sr 
Augusto Azevedo Abranehos, intela-
qente tesoureiro da Agencia do 
Banco Ultramarino nesta cidade. 

Possa sexta-feira, 7, o do sr. 
Herculano Nunes. 

Com satisfação cumprimentamos 
já nas runs desta cidade, depois do-
ma grave enfermidade que, o releve 
no Iaito algumas semanas, o nosso 
presado amigo e inteligente ajudan-
te, do escrivão do 5.0 oficio, sr. João 
Monteiro. 
—Cumprimentainos em cA Opi-

nião> o nosso estimado amigo e 
importante capitalista, do Porto 
sr. Cnrnélio Fogaça Guimarães, 
—Tambem cumprimentamos em 

«A Opinião» o nosso amigo e assí-
nanle sr, José Dorníngues de Sousá 
Sobrinho, de 111ariz. 
—Esteve no passado domingo no 

saga propriedade— Quinta de I ,ei-
ão—em S. Perissimo, o nosso presa-
do amigo e assinante, ir. Joaquim 
Alves ire Lima, acompanhado de 
sua E,ma esposa e filhos. 
--Vimos aqui, de visita a sua 

Ex.ma família, o nosso amigo e dis-
tirito militar $r. tenerite-coronel. Bar-
beitos Pinto, comandante de caça-
dores 1, em Portalegre. 

CAMARiA MUNICIPA i• 
n 

a 
Sessão de 26 de Novembro de 3928 

Reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal sob a presiden-
cia do sr. capitão de engenharia 
L+iancisco Caravana, sr, capitão 
Baltazar José Ferraz, vice-presi-
dente, e os vogais srs. tenente Ju-
!io Faria e Francisco José de Sou-
sa, faltando os si-S. Miguel Miran-
da, Jaime Real e Albino Padrão. 
Lida a minuta da sessão ante-

rior foi aprovada. 

CORRESPONDENCIA 

Oficio da Repartição de Finan-
ças dêste concelho, comunicando 
lue, por despacho Ministerial, de 
i2 do corrente, foi deferido um 
requerimento da Camara em que, 
nos termos da Lei n.o 1339, de 25 
,le Agosto de 1922 solicitava iseu 
pão do pagamento de contribui-
ção de registo por titulo onoroso 
relativo ás seguintes compras que 
pretende faze r: — A João Luiz da 
Pena, da freguesia de Gamil, pa-
ra continuação do alargamento 
!a Avenida Al•aides de Faria, 74 
metros quadrados o 94 centima-
tros de um predio urbano e rus-
tico que o mesmo ali possui, pela 
quantia de 8.6110800; aos lierdei-
ros de D. Carlota Adelaide Ves-
3adas Salazar, para alinhamento 
da estrada Nacional n., 29, 152 
metros quadrados de terreno la-
vradio, ao preço de 2600 cada 
metro; — ao dr. Francisco Rodri-
gues'forres, desta cidade, para 
-impliação e alargamento do lar- 
;o Municipal, a casa que o mes-
mo possui na rua do Infante D 
Henrique, com os n.— de policia 
12 e 14, pela quantia de 5.000$'00; 
— e a José Duarte Mendes e, mu-
lher, da freguesia de Alheira, a 
compra de um predio rustico e 
urbano para a instalação da es-
cola primaria oficial e residência 
do professor, pela quantia de 
4.800$00. 

RESOLUÇÕES 

Visto ter aparécido só uni con-
corrente para cada um dos for-
necituentosdum taquiometro para 
a repartição tecnica e de pedra 
para a balaustrada do Campo da 
Republica, cujo concurso foi, 
anunciado devadamente para ho-
je, a Camara deliberou anulai 
êsse concurso e anunciar um ou-
tro no praso legal, 

REQUERIMENTOS 

De Fernando de Magalhães e 
Menezes, desta cidade, já apre-
ientado na sessão de 22 do mês 
findo e em que dado o despacho 
de que informe a repartição te-
cnica, agora com essa informa-
ção, a que foi dado agora o des-
pacho de: Que se espere tempo 
favoravel para fazer as pesquisas 
e as devidas reparações, não só 
para atender êste caso como a 

outros da mesma rua, segundo 
informa a repartição tecnica. 
De Antonio Lopes Monteiro, 

da Alheira, pedindo licença para, 
sobre o caminho público, no lo-
gdr de Rugem, eur frente da sua 
moradia, fazer uma ramada. 
De Francisco Fernandes de Cas-

tro, de Balugães, pedindo 1 icen-
ça para, no logar da Aparecida, 
fazer uma ramada sobre o cami-
nho, tendo de colocar esteios e 
meter amarras em um terreno 
baldio á face do caminho, 
De Domingos Fernandes Grilo, 

de Durrães, pedindo licença pa-
ra, no logar do Fojo, fazer uma 
casa, abrir urna pedreira e fazer 
um forr•avalo à face do caminho. 

De, Antonio Francisco de Aze-
vedo Talhão, de Macieira, pedin-
do licença rara, no togar de Tra-
vassos, fazer uma mina dentro 
da sua propriedade «Campo do 
Eidos, até á face do caminho pu-
blico. 
A êstes quatro requerimentos 

foi dado o despacho de que infor-
me a repartição tecnica e a jun-
ta de freguesia. 
De Antonio Ferreira da Silva, 

de Negreiros, pedindo licença p-

ra, vedar a propriedade que pos- 
sul no logar das Fontainhas, da 
freguesia de Grimancelos, á face 
do caminho público e depositar 
materiais. 
De Manoel Peralva de Oliveira, 

de Sllveíros, pedindo licença pa-
ra, junto á estrada, abrir um por-
tão no predio que possui no 10-
gar do Outeiro, da freguesia de 
Fonte Coberta. Estes dous reque-
rimentos foram deferidos. 

REQUERIMENTOS PARA 
REMISSÃO DE FORÓS 

De José Joaquim de Sousa Co-
reixas, de Anães; Fernando Anto-
n!o da Silva Capêlo, José Ferrei-: 
ra da Silva, e Francisco Raruos 
Lopes, de Airó; Antonio . de Sá 
Bernardino e José Vieira de Sã, 
Aldreu;José Fernandes Marta e 
Francisco Rodrigu,s Portela, de 
Albeira; Domingos de Castro Go-
mes, de Arcozêlo; Maria de Jesus 
Rodrigues Loureiro, de Encoura-
dos; Domingos Alves Salgueiro. 
de Galegos (Santa Maria); Manoel 
Ferreira, da Lama; Adelino Fer-
reira da Silva, de Macieira; João 
Francisco Quintas, de Mariz; Joa-
quim José da Costa, de Martim; 
Luiz Antonio Marques da Silva, 
de Minhotães; Antonio Gomes da 
Silva e Joaq uim da Silva Macha-
do, de Negreiros; Ana Gome 
Martín3, de Pedra Furada; Mano-
el de Araujo e Joaquim Lopes 
Leal, da Pousa; Manoel Ribeiro 
de Sousa, de Rio Côvo (Santa Err' 
genia); Domingos Correia de Sã; 
da Varzea; e José Maria Barbosa, 
de Vila Cova. Todos êstes 24 re-
querimentos foram deferidos. 

c A opiniáo» 
Hssinaturas pagas 

Pagaram nesta redacção as suas 
,ssinaturas, os nossos prelados ami-
gos e assinantes, srs: 

Padre Manoel Vieira Gonçalves, 
te Carreira; Florentino Ferreira de 
Macedo Faria Gajo, de Gueral; Ara 
,arolina de Sá Oliveira, professora, 

.fe Barcelinhos; Cornelio de Fogaça 
Guimarães, do Porto; Joaquim Cor. 
reia de Macedo, de Manhenti•; Anto-
nio Ferreira Gomes, da Lama, Dr, 
Candido Bacelar, de Cervães—Vila 
Verde; José Gomes Braga, idem, 
idem; José Gonçalves de Sá, de Cris-
telo; Secundino dos Santos Ferreira, 
idem, Padre Daniel Gomes Miranda, 
de Monte de Fralães. 

Assinaturas do Brazil 
Por intermedio do nosso amigo 

sr. Frederico Carvalho recebemos a 
quantia de 50$00 pari pagamento 
da assinatura do nosso preclaro ami-
go sr. Carlos Alberto de Oliveira 
Gomes, residente na capital brazilei-
ra—Rio de Janeiro. 

fssinaturas pagas 
Por intermedio do nosso amigo 

sr. Firmino cia Cruz Lima recebe-
mos tambem o importe da assinatu-
ra do nosso tambem amigo sr. Ma-
noel Francisco Barros, considerado 
proprietario da freguesia de Barquei-
ros, deste concelho, 

IM 
IM LENHA  
t:1 iA 
W, Muito boa para cosinhar, `g 
a preços modieos, ven ` 

,k de-se tanto por carro 
como a retalho. 

•! —Rua da Madalena, r,.° 11— 

Campo de S. José.9 

o CASO DA 
RoDu11çh b Fin 

Continua, o inquerito as 
anomalias e irregularidades 
de direcção cometidas pelo 
chefe da Repartição de Fí-
nanças, sr. Roque Antonio 
Lopes da Silva. 
Foram já ouvidas varias 

péssoas, de entre elas o Di-
rector do nosso jornal. Ou-
tras terão de depôr ainda. 
Fixerno-nos .por ora na Cg-
pectativa e registemos, "0 
entretanto, as fazes da in-
vestigação, 


